“RÁDIO”

A radiodifusão nasceu na década de 20 a partir da telegrafia. Antes de a radiodifusão eclodir em 1920, Jonh A. Fleming começou a desenvolver um meio para que as ondas eletromagnéticas utilizadas também para a telegrafia fossem viáveis para a radiodifusão. Depois com a chegada de Lee de Forest e sendo financiado pelos “Laboratórios Bell” o sonho de Fleming começou a se tornar realidade.

Apartir de 1910, quando se testaram programações através do rádio, o governo aproveitou a radiodifusão para fins militares com o início da Primeira Guerra Mundial. Só em 1919 o rádio se expandiu pela Europa.

Na América Latina a expansão foi muito mais rápida com relação à Europa, pois somente o Estado podia explorar a radiofonia.

Durante a Primeira Guerra Mundial havia somente uma Companhia de rádio, a “Companhia Marconi”, depois as grandes companhias ligadas à eletricidade fundiram-se e fundaram a RCA (Radio Comporation of America) com o intuito de difundir a rádio na América.

Partes dos ouvintes faziam rádios caseiros, entretanto não alcançavam uma qualidade ideal. Somado aos problemas de dificuldade de transmissão da radiodifusão para regiões mais afastadas, a RCA lança uma idéia para solucionar o problema. Uma campanha publicitária que visa vender 75 milhões de dólares em aparelhos receptores de rádio, que eram acessíveis à população. Com esse impasse resolvido, houve um notório crescimento de emissoras e rádios vendidos. 

A Att juntamente com a WEAF, fundaram pequenas emissoras, que captavam o sinal da central e expandiam para regiões onde se localizava, tudo isso para ilimitar fronteiras para as emissões de rádio. A RCA com a GE imitaram a idéia e funcionou tanto que apartir da WJZ, WG4 juntamente com a Westinghouse, fundaram a NBC, que se tornará a maior emissora dos EUA tendo concorrência apenas da CBS.

O rádio começou a se tornar tão importante que os jornais estavam tendo problemas, pois as empresas anunciavam muito mais nas rádios, mesmo com a medida que proibia que as rádios emitissem nóticias antes dos jornais e revistas, mas a CBS organizou a sua própria agência de nóticias e os jornais tiveram que se conformar.

No Brasil a primeira transmissão ocorreu no Centenário de Independência, onde foram distribuídos cerca de 80 rádios para pessoas pré-selecionadas pelo Governo. A transmissão ocorreu no alto do Corcovado em 1922. Em1923 foi criado a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro.

As rádios brasileiras eram mantidas por contribuições de seus associados e reforçadas por doações de entidades privadas.

Em 1936 fundou-se a Rádio Nacional, que tornou a mais importante do Brasil como veículo de comunicação de massa. Cobria o Brasil, América do Norte, Europa e a África. Em 1947 é desenvolvido o transistor que proporcionou a diminuição do rádio, tornando-o portátil e podendo ser incluído até em automóveis.

Devido às restrições impostas pelo Estado Europeu sob o rádio, o jeito foi formar-se rádios piratas que se localizavam em navios e conquistando cada vez mais um grande público. Mas reformas legais internas e a aprovação do Acordo Europeu em 1965 levaram a extinção dessas emissoras piratas. 

Hoje em dia, voltado a defender interesses comunitários são formadas as rádios de bairro ou clandestinas como a Polícia Federal se pronuncia.

Essas rádios são cada vez mais caçadas e fechadas pelo governo por atuarem ilegalmente. Acredita-se que mesmo sendo contra a lei, existam em funcionamento 5.000 emissoras comunitárias funcionando.

